

		

			[image: O jovem digital. Repensando o presente, moldando o futuro. Isabela Matte. Best Seller.]

		




		

			[image: Isabela Matte. O jovem digital. Repensando o presente, moldando o futuro. Primeira edição. Best Seller. Rio de Janeiro, Dois mil e vinte e três.]







		

			

  


    	

		DESIGN DE CAPA


		Diego Rosa


      

    	

		FOTO DA AUTORA


		Wilmore Oliveira


    

  







		CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


		M387j


		Matte, Isabela


		O jovem digital [recurso eletrônico]: repensando o presente, moldando o futuro / Isabela Matte. – 1. ed. – Rio de Janeiro: BestSeller, 2023.


		recurso digital


		Formato: epub


		Requisitos do sistema: adobe digital editions


		Modo de acesso: world wide web


		ISBN 978-65-5712-314-0 (recurso eletrônico)


		1. Geração Z. 2. Mídia digital. 3. Inovações tecnológicas - Aspectos sociais. 4.

Livros eletrônicos. I. Título.


		23-85889


		CDD: 305.23


	  CDU: 316.346.36
[image: ]


		Meri Gleice Rodrigues de Souza – Bibliotecária – CRB-7/6439


		Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


		Copyright © 2023 by Isabela de Assis Matte


Copyright da edição © 2023 by Editora Best Seller Ltda.


		Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte, sem autorização prévia por escrito da editora, sejam quais forem os meios empregados.


		Todos os esforços foram feitos para localizar os fotógrafos e fotografados das imagens reproduzidas neste livro. A editora compromete-se a dar os devidos créditos numa próxima edição, caso os autores as reconheçam e possam provar sua autoria. Nossa intenção é divulgar o material iconográfico de maneira a ilustrar as ideias aqui publicadas, sem qualquer intuito de violar direitos de terceiros.


		Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa para o mundo adquiridos pela


Editora Best Seller Ltda.


Rua Argentina, 171, parte, São Cristóvão


Rio de Janeiro, RJ — 20921-380


que se reserva a propriedade literária desta edição.


		Produzido no Brasil


		ISBN 978-65-5712-314-0


		Seja um leitor preferencial Record.
Cadastre-se no site www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


		Atendimento e venda direta ao leitor:


		sac@record.com.br







		

			Aos meus filhos, Leo e Maya, os responsáveis por despertar em mim as preocupações que me levaram a escrever este livro. Minha família, que me dá forças e inspiração, às pessoas que trabalham comigo e a todos os pais, mães, familiares e professores dos jovens digitais.


			Por último, a cada jovem digital que possa vir a ler este livro, obrigada. Que O jovem digital possa ajudar, inspirar, explicar e traduzir a vida extraordinária que habita em cada um de vocês.


		




		

			INTRODUÇÃO


			Certo dia estava conversando com um amigo que faz palestras corporativas e ele disse que foi em uma empresa para falar com os colaboradores que são da geração Z. Quando chegou, os diretores que o contrataram alertaram que ele deveria tomar muito cuidado com tudo o que fosse falar, porque “essa geração é imprevisível” e qualquer coisinha que dissesse poderia “pegar mal”. Esse é apenas um entre tantos exemplos de como as pessoas ainda são movidas pelo medo por não entenderem as novas gerações. É compreensível. Se eu fosse de outra geração, não compreendesse o porquê de os jovens serem como são, o que eles buscam, ou o contexto no qual foram criados, também sentiria medo.


			Mas agir a partir do medo nunca é a melhor alternativa. Quando agimos por medo, falamos coisas que não queremos dizer, tomamos atitudes precipitadas e, em vez de resolvermos o problema, normalmente criamos um novo. Pais e mães agem com base no medo o tempo todo. Gritam com seus filhos, criticam tudo o que fazem, e, em seu coração, sentem de verdade que estão fazendo tudo isso para o bem dos filhos, mesmo que as consequências por agir assim não sejam boas. Gritar e brigar com seu filho não é o caminho para a construção de uma relação de confiança, parceria e respeito, mas é normal agirmos assim quando sentimos medo. Medo do desconhecido, medo por não sabermos qual é a melhor forma de agir, por não compreendermos a realidade que nossos filhos enfrentam e como lidar com os desafios que essa realidade propõe.


			É normal também que pessoas de outras gerações, dentro de empresas, tenham receio de se comunicarem com os jovens, já que não entendem nossas motivações, valores e dinâmica social. Mas, assim como tudo na vida, temos duas opções: estudar para compreender e agir com base no conhecimento, ou recusar a aceitar a realidade e agir com base no medo. A primeira opção me parece mais promissora.


			A você que é de uma geração anterior a nossa: não tenha medo de nós, só queira nos entender e caminhar ao nosso lado rumo ao que é melhor para todos. Nós, jovens digitais, precisamos de você. E você também precisa da gente.


		




		

			Capítulo 1 


			O COMEÇO


			Eu acredito que nenhuma teoria supera a experiência prática. Nunca vou conseguir falar de algo que não tenha vivido com a mesma propriedade, verdade e sentimento que uma pessoa que viveu consegue. Portanto, se este livro se chama O jovem digital, é porque eu sou uma jovem digital.


			Vou me apresentar, então. Meu nome é Isabela Matte, sou filha de cariocas, mas nasci em Brasília e hoje moro em São Paulo. Comecei a minha jornada empreendedora aos 12 anos, quando criei a minha marca de roupas 100% digital, faturei meu primeiro milhão com 14 anos através do meu e-commerce, me tornei uma influenciadora digital, já ensinei milhares de pessoas a melhorarem seus negócios, sou mãe de duas crianças maravilhosas, tenho, no momento em que escrevo, 24 anos, sou casada, palestrante, formada na área de mídias sociais, pós-graduada em filosofia e possuo uma empresa de educação.


			Esse é o texto do currículo, mas, se for para ler currículo, por que comprar um livro, né? Quero contar aqui algo mais profundo, falar sobre quem eu sou e o motivo pelo qual este livro é um sonho tornado realidade.


			Eu acho que já nasci inquieta. Devo ter saído da barriga da minha mãe ansiosa para vir ao mundo e já viver tudo o que podia o quanto antes. Também acho que já nasci uma comunicadora. Desde 1 ano de idade eu amo cantar, e em 2022 gravei uma música autoral que nem sei se algum dia vou vir a lançar. Com 4 anos, subia no palco de um lugar que minha família frequentava nas férias e fazia a coreografia de “Ragatanga” para mais de trezentas pessoas na piscina (eu sei). 


			Só fui ter cabelo com quase 10 anos de idade, e meus filhos são carecas também. Tive a minha primeira crise existencial com uns 13 anos, questionando a minha existência — o propósito de estar aqui, com esta família, fazendo o que eu fazia, estudando o que eu estudava, conhecendo as pessoas que eu conhecia. Aprendi a questionar tudo, e foi essa personalidade questionadora que me fez crescer e amadurecer muito rápido na vida. Só criei meu negócio porque questionei, só tenho filhos e sou casada porque questionei, só fui cursar filosofia e só compartilho o que aprendi porque questionei, só tenho uma música gravada porque questionei, e só escrevi este livro porque questionei. 


			Sofri muito bullying na adolescência e guardo traumas disso até hoje. Já tive bulimia e compulsão alimentar, porque o peso de precisar ser perfeita era muito para eu aguentar sozinha. Meu hobby é estudar neurociência, psicologia, filosofia e ler livros biográficos de pessoas legais demais e que escrevem bem demais. Também estudo desenvolvimento infantil, Piaget, criação neurocompatível e tudo que me derem para ler porque quero ser a melhor mãe do mundo para os meus filhos.


			Preciso usar óculos para enxergar de perto, mas, como trabalho no meio digital, sempre de frente paras as telas, uso óculos quase o dia inteiro. Sou terrível para manter amizades, mas também sou a amiga que mais apoia, torce, cuida, aconselha, ajuda e ama. Eu adoro ver reality-shows de culinária ou filmes adolescentes que mostram a época de escola dos personagens. Vou de Kant a Patricinhas de Beverly Hills (eu sei). 


			Aos 14 anos, me vi apaixonada pela escrita, quando comecei a escrever meus pensamentos, dores, sonhos e medos na estrutura de poesia, como uma maneira de pôr para fora o que não estava cabendo mais dentro de mim. Eu choro escondida. Amo falar para pessoas, e quando palestrei para uma multidão me senti mais viva do que nunca. Não acho que sou tão boa quanto os outros acreditam que sou. Amo socializar com amigos, por mais que eu seja introvertida, mas também adoro jogar Sudoku on-line e me entreter com vídeos na internet. 


			Um dos meus sonhos é poder fazer a diferença no mundo e deixar a minha pegada nele para quando eu não estiver mais aqui. Eu sofro com ansiedade e depressão, e já tive várias outras questões psicológicas, mas, mesmo assim, me considero uma pessoa tão feliz, tão grata, tão consciente das bençãos da minha vida que me sinto como uma bagunça — que, no fim das contas, faz sentido. Ah, e eu sou uma jovem digital.


			Agora que a gente já se conhece melhor, quero te contar por que escrevi este livro.


			***


			Como você pôde perceber, ser um jovem digital implica ser uma bagunça, mas também inclui ser revolucionário, forte, sensível, complexo, sonhador, inovador, criativo, extraordinário. O jovem digital é aquele que carrega uma complexidade de sentimentos e lida com emoções que não eram acessadas antes; é aquele que quer mudar o mundo e vive as coisas em um tempo diferente, mais rápido; é aquele que quer tudo ao mesmo tempo e às vezes não quer nada. Apenas um jovem digital pode explicar o que é ser um.


			Este livro existe para isso. Durante muito tempo, refleti sobre a falta de conteúdo a respeito do jovem dos dias de hoje sem que seja para ensinar empresas a “terem mais clientes e colaboradores jovens”. Estou falando de conteúdo profundo, cru, honesto, que explique o que sentimos, o que queremos, o que tememos e o que somos. 


			Eu, inclusive, segurei por muito tempo a vontade de escrever este livro porque achava a ideia de falar em nome de todos os jovens pretensiosa; e a verdade é que eu não posso mesmo falar em nome de todos os jovens, porque cada um deles tem uma individualidade que é tão sua e tão complexa que seria impossível generalizar. Além disso, se levarmos em conta que 9 em cada dez jovens entre 15 e 24 anos sem acesso à internet vivem na África ou no Pacífico,1 precisamos entender que este livro fala de um grupo específico — gigantesco, mas específico. O que eu posso fazer é falar, a partir do meu ponto de vista, sobre o panorama geral desse grupo inseridos no universo on-line, para que os outros possam entender melhor quem somos.


			Como eu disse no início, acredito que nenhuma teoria supera a experiência prática, e o estalo para deixar de pensar que “não posso ser pretensiosa a ponto de achar que tenho capacidade para falar em nome de todos” veio quando percebi que, atualmente, só pessoas mais velhas falam (mesmo que pouco) sobre o que é o mundo digital e os desdobramentos desse novo contexto em meio aos jovens. 


			Essa epifania veio da percepção de que sempre falam sob a ótica da teoria, e até mesmo do julgamento, já que eles próprios não passaram pela experiência de ter sua visão de mundo, suas relações e sua autopercepção construídas no contexto de um mundo digital. É quase sempre um discurso em tom de superioridade, “os jovens de hoje em dia não sabem o que é responsabilidade” — sendo que 62% dos jovens entre 18 e 25 anos hoje trabalham; desse grupo, quase 90% trabalham em tempo integral e 36% trabalham e estudam simultaneamente. Inclusive, 23% já são chefes de família. Isso não é responsabilidade? 


			Os jovens de hoje também são mais conscientes da importância de buscar uma vida equilibrada, em vez de correr atrás do dinheiro a qualquer custo e depois passar os últimos trinta anos da vida reclamando sobre o quanto deixaram de viver. Isso, para mim, é ser muito responsável. Somos menos resilientes, menos pacientes, mais imediatistas? Talvez. Mas existem motivos que fogem ao nosso controle, e que abordaremos mais a frente, para que sejamos assim. 


			É inegável que o cenário de participação jovem tem mudado ao longo dos anos; hoje temos mais espaço para expor nossas opiniões, criar tendências e ditar padrões de consumo e de conteúdo, mas ainda assim faltam espaços propícios para falarmos — o que sentimos, o que queremos, o que não queremos, o que sonhamos e o que tememos —, em vez de ter outras pessoas falando por nós.


			Outra percepção importante foi: como é que os mais velhos — nossos pais, avós, professores, tios, chefes — vão entender o que motiva nossas ações, se nem espaço para falar sobre isso temos? Quando me tornei mãe, compreendi o medo de simplesmente não entender o que meu filho sente, vive, teme, quer, simplesmente por crescer e ter sido criada em um mundo e em um contexto diferente do dele. Quando meus filhos forem jovens, quero poder ler um livro escrito por alguém da idade deles para entender de que lugar eles estão falando. Quero entender o mundo em que estarão vivendo sob a ótica de um deles, e não a minha.


			Você sabia que o Brasil é o país com mais jovens conectados ao digital através de um aparelho móvel? Segundo o estudo da McAfee de 2022,2 estamos em 96%. Noventa e seis por cento. Isso é 14% a mais do que a média global, tem noção? Além disso, somos o país com maior preocupação por parte dos pais com a segurança e proteção dos filhos no ambiente virtual (71%, isto é, 14% acima da média global). 


			Outro ponto interessante é que, dentro da escala de preocupação, 39% desses pais disseram estar muito preocupados. Para você ter noção, na Inglaterra, esse número foi de apenas 11%. Ou seja, não sou só eu que fico pirando pensando em como proteger, entender e cuidar dos meus filhos quando eles viverem como jovens em um contexto no qual não vivi.


			Eu quero poder ajudar os pais de hoje a entenderem seus filhos, a entenderem o contexto deles, para, assim, poderem construir relações mais compreensivas. Quero que seus filhos sintam que você é a melhor pessoa para conversar sobre a vida, que confiem em você e pensem “meu pai/mãe me escuta, me respeita, me entende”. 


			O jovem digital foi escrito pensando não só no jovem, mas na sociedade como um todo. Este livro existe para fazer a diferença.


		




		

			Capítulo 2: 


			O CENÁRIO DO MUNDO DIGITAL


			Para entender o jovem digital, primeiro é preciso entender o atual cenário do mundo digital — que já não é o mesmo que meus pais conheceram, muito menos o que meus avós conheceram. O mundo digital quebrou barreiras que meus avós talvez nunca tivessem imaginado que poderiam ser quebradas, como a do espaço. Será que minha avó algum dia imaginaria que poderia morar em uma cidade diferente da minha e ainda assim me ligar a qualquer momento, com um dispositivo tão pequeno que cabe na palma da mão dela, me ouvir e me ver com nitidez na tela desse dispositivo e manter um contato frequente? A distância física hoje não tem o mesmo significado que antes. 


			E a barreira do acesso à informação? Liguei para a minha avó assim que comecei a escrever este livro, perguntei sobre suas lembranças de infância e juventude, e uma das coisas que mais me chamaram a atenção foi a dificuldade de acesso à informação e ao conhecimento. Ela suou demais para estudar e aprender. Tinha que ir a duas escolas diferentes para adquirir a base de conhecimento necessária para passar nas provas, ser aceita em outras escolas e adquirir mais conhecimento. 


			Para ter acesso a um livro específico, ela precisava ir até uma biblioteca pública e torcer para encontrá-lo lá. Hoje, conseguimos o mesmo livro com poucos cliques. Basta você digitar o que quer saber, e em questão de um segundo terá milhares de artigos, postagens, vídeos te ensinando a fazer o que você quer e falando sobre o assunto que você busca aprender. É muito fácil acessar informações hoje, e também é um fator que muda completamente a forma como o jovem pensa, age e vive.


			Nossos pais e avós até podem estar, hoje, inseridos no mundo digital. Usam o celular para conversar com amigos e familiares, acompanham nossa vida por meio das redes sociais, compartilham memes, mensagens e vídeos que acham legais, mas, se a gente for parar para pensar, a diferença fundamental é que eles não se desenvolveram nesse contexto. Eles se formaram como pessoas e cidadãos em um mundo físico, e isso faz toda a diferença tanto na maneira como enxergam o mundo digital quanto em suas interações.


			Eles “desligam” o celular e vão fazer outras coisas, enquanto nós nunca desligamos: acordamos e dormimos conectados. Ou estamos on-line ou quase off-line, mas raramente cem por cento desconectados. Comecei a perceber que estava viciada no universo digital quando acordava no meio da noite para fazer xixi e simplesmente tinha que ligar o celular e “dar uma olhadinha”, ou quando pegava o celular assim que abria os olhos de manhã. O pior é que isso nem parece tão sério assim, porque é algo que já foi normalizado, mas, se pararmos por um momento para pensar de forma crítica, é extremamente bizarro e perturbador imaginar que acordamos de manhã e, em vez de olharmos para quem está ao nosso lado na cama, olhamos para uma tela.


			Outra coisa que percebi que é muito diferente é que aqueles que pertencem a gerações anteriores à minha usam o celular como uma ferramenta para se comunicar com parentes e pessoas que já conhecem, enquanto nós usamos para conhecer gente nova, em vez de para reforçar o vínculo com as que já conhecemos. Sobre isso, existem estudos que comprovam que, quando utilizamos as redes sociais com o primeiro propósito, acabamos nos afastamos das pessoas que temos próximas a nós e, ao mesmo tempo, nunca nos aproximando o bastante das que acabamos de conhecer, o que faz com que nos sintamos cada vez mais solitários.


			Usamos nossos dispositivos como se fossem uma extensão do nosso corpo. Queremos emitir nossa opinião para o mundo constantemente, por mais que ninguém tenha pedido, queremos fazer o máximo de coisas que pudermos dentro desse ambiente — desde construir relações sociais e amorosas até trabalhar, nos entreter, educar…


			De tudo o que eu mencionei, o mais interessante não é só saber como os jovens de hoje agem, mas os motivos que os levam a agir de tal maneira. Em que intensidade e de que modo o ambiente em que estamos inseridos interfere nisso? O jovem digital é moldado pelo cenário do mundo digital, ou o mundo digital é moldado pelo jovem digital? Talvez um pouco dos dois; ou talvez muito dos dois.


			De qualquer forma, para responder a essa pergunta, primeiro é preciso entender como o cenário do qual estamos falando; quais elementos fundamentais o compõem; e o quanto impactam não só o dia a dia dos jovens, mas sua formação como indivíduos, sua construção do eu e sua visão de mundo e de si mesmos.


			Velocidade


			Você já parou para pensar na quantidade de celebridades que, hoje em dia, surgem e somem em questão de meses? Quando começamos a ouvir mais sobre algum artista, já surgiram outros cinco que estão viralizando e aquele primeiro começa a perder força. No mundo da música, por exemplo, muitas vezes nem sabemos quem é o artista por trás de um novo hit. Ouvimos 15 segundos de uma música repetidas vezes porque ela viralizou em algum aplicativo e em menos de um mês essa música não é mais novidade, outras surgem no lugar e o ciclo continua. 


			E a velocidade exponencial dos avanços tecnológicos? Primeiro veio a Lei de Moore, a Teoria da Singularidade e uma de que eu gosto muito, que é a Teoria das Mudanças Aceleradas. Não estou aqui para dissertar sobre cada uma delas, mas o ponto que quero destacar é resumido no começo do ensaio de 2001 de Ray Kurzweil, intitulado The Law of Accelerating Returns [A lei da aceleração retorna, em tradução livre]:3 “Uma análise da história da tecnologia demonstra que a mudança tecnológica é exponencial, ao contrário do senso comum visão linear intuitivo. Portanto, não teremos a experiência de cem anos de progresso no século XXI — será mais parecido com vinte mil anos de progresso (na taxa de hoje).” Ou seja, vinte mil anos em cem, essa é a velocidade com a qual estamos lidando agora.


			Que tal falarmos sobre a velocidade com a qual as notícias são compartilhadas e sobre a vida útil delas? Antes uma notícia “quente” ou “em primeira mão” era a que saía no jornal da manhã, ou a que aparecia no noticiário, que poderia ser no mesmo dia à noite ou no dia seguinte. Hoje, a notícia quente é aquela que é postada no mesmo segundo em que acontece, ou até mesmo antes de acontecer. Se alguém for esperar 12 horas, como antigamente, para noticiar algo, já vai ter perdido o timing — o assunto estará em centenas de veículos nas redes sociais e já será percebido como “notícia velha”. Doze horas hoje em dia é muito tempo.


			O tempo é uma construção humana, ou seja, a percepção do que é rápido ou devagar é relativa, muda de acordo com a pessoa e a situação. Podemos passar horas conversando com alguém que gostamos e sentir que foram minutos, assim como podemos passar dez minutos na esteira, por exemplo, e sentir que o tempo não passa nunca. Contudo, por mais que os conceitos de “rápido” e “devagar” sejam relativos, é indiscutível que o tempo no mundo digital passa mais rapidamente. Na verdade, ele é tão rápido que nenhum ser humano é capaz de acompanhá-lo. 


			Tem uma pesquisa4 muito interessante de 2021 que analisou a percepção da duração do tempo em indivíduos com alta dependência de smartphones em comparação com aqueles sem dependência. Os resultados mostraram que os participantes com alta dependência de smartphones tinham uma percepção distorcida do tempo; com uma superestimação da duração das atividades, eles achavam que o tempo passava mais devagar do que realmente acontecia. Essa percepção alterada pode ser atribuída a mudanças na neuroquímica cerebral, sobrecarga cognitiva e alterações nos mecanismos de gratificação e recompensa. Esses dados comprovam que existe uma correlação alta entre a dependência de smartphones e a percepção do tempo. 


			Isso muda completamente a forma como o jovem de hoje se relaciona com todos os aspectos da sua vida: amigos, familiares, cônjuges, informação, educação, trabalho e lazer. A tolerância para o tédio é baixíssima, o que prejudica seu processo criativo e a produtividade, assim como o mantém viciado em estímulos. A paciência vem de uma tolerância mais alta para momentos de ócio, de espera, de tédio, que, pasme, é essencial para o desenvolvimento da imaginação e da criatividade.


			Se o jovem de hoje está na maior parte do tempo inserido no mundo digital, que é extremamente rápido e fornece estímulos infinitos, então o esperado é que ele realmente não tenha paciência, não consiga lidar com momentos ou pessoas “lentas” (leia “no tempo normal do mundo”) e se torne imediatista, pouco resiliente e ansioso. Isso é um grande perigo e não há motivos para esperar algo diferente, a menos que o cenário de vida dele seja muito peculiar.


			Estava pensando na vez que percebi que tinha caído na armadilha do tempo acelerado, e o mais estranho é que não lembrei de uma situação específica, e sim de como a minha forma de agir e pensar nas mais diferentes situações passou a ser muito problemática. Engravidei do meu primeiro filho com 19 anos, e, na minha cabeça, eu sentia que já deveria saber o que uma mãe “deve saber”, e me culpava por não ser experiente e sábia como uma mãe deveria ser. Eu tinha 19 anos. Não ria. 


			Na minha primeira gravidez, também quis induzir o parto do meu filho, porque a ansiedade de esperar mais alguns dias para ele nascer em seu próprio era insuportável para mim. E, hoje, olhando para trás, percebo que grande parte dessa ansiedade veio de acompanhar outras pessoas na internet tendo filhos, o que me levava a pensar que eu precisava ter o meu logo. 


			Eu sei que, pensando criticamente agora, não faz sentido algum, mas na época era essa a sensação. Durante os anos de 2019 a 2022, eu sentia um incômodo profundo em ter que esperar os outros — para que finalizassem alguma tarefa, para que concluíssem um raciocínio. No mundo digital, eu escutava tudo no modo acelerado, e, na vida real, a velocidade normal da fala de uma pessoa parecia, para mim, que estava em slow motion. Cheguei a tentar ver se a Netflix tinha a opção de duplicar a velocidade dos conteúdos, mas na época não existia. Hoje, é possível fazer essa bizarrice de assistir a um filme duas vezes mais rápido. Eu só consigo imaginar o quanto todo mundo que trabalha na área do cinema deve odiar essa ferramenta. Acaba totalmente com o drama, o suspense, a tensão; tudo que é construído nas cenas com a dedicação de outras pessoas, nós, com nosso problema de ansiedade e hiperaceleração, estragamos, e ainda por cima com um sorriso no rosto de quem acha que está arrasando.


			Veja, não há nada que possamos construir neste mundo que aconteça do dia para a noite. As coisas levam tempo, exigem disciplina, paciência, uma cabeça centrada, metas bem-definidas e a capacidade de se manter firme em meio às distrações cotidianas. Como é que um cérebro que foi moldado em um contexto tão acelerado como o digital vai conseguir lidar com tudo isso? É um desafio. Por isso percebo que, cada vez mais, ensinar os filhos desde cedo a lidar com a frustração, a ter paciência, a respeitar o próprio tempo e o tempo dos outros não é opcional, é essencial.


			O outro lado dessa moeda é que, quando saímos do digital, ou seja, quando tiramos os dispositivos de perto e vivemos a vida off-line, o tempo parece passar tão devagar. O anseio de fazer, saber e resolver tudo imediatamente diminui. Há mais tempo para estudar, escrever, namorar, se exercitar, trabalhar e exercer a criatividade. Parece que a noção original de tempo volta ao comando, e a ansiedade causada pelo imediatismo aos poucos começa a sumir. 


			Quando fiz esse exercício de passar dias sem pegar no celular, fiquei tão bem… produzi mais, dormi melhor, me senti menos ansiosa, tive mais paciência com os outros. A sensação era a de que eu tinha entrado em sintonia comigo mesma e com o mundo de novo, no tempo original, e não no tempo acelerado da minha cabeça. Eu queria que todo jovem digital pudesse ter essa experiência para perceber que grande parte dos nossos anseios e aflições não são coisas que nasceram conosco, mas sim produtos da nossa mente que foi contaminada pelo tempo acelerado e irreal do mundo on-line.


			Consumo


			Em uma de minhas grandes, profundas e solitárias reflexões, comecei a pensar sobre como nosso mundo é pautado por uma lógica de consumo. A maioria de nós, jovens, acha que consumir é apenas comprar algo, ou assistir ao conteúdo de alguém, mas é muito mais do que isso. A etimologia da palavra “consumo” vem do latim consumere (esgotar), formada pela junção de com mais suemere (apoderar-se, gastar, agarrar). Ou seja, consumir é algo supostamente necessário e que, portanto, buscaremos para saciar nossas demandas física, subjetiva e simbólica. Não é só “comprar porque achei essa blusa legal”, é muito mais que isso, e, ainda que os jovens digitais não saibam, a lógica do consumo, que está no centro do que chamamos de mundo digital, molda esse indivíduo de maneira bem específica.


			O termo “lógica do consumo” foi cunhado pelo escritor Martin Lindstrom, mas neste livro, quando uso esse termo, estou atribuindo um novo sentido à expressão. Martin fala sobre o nos leva a escolher comprar um produto ou não. Aqui, lógica do consumo significa que utilizamos certa estrutura de pensamento na hora de consumir, e aplicamos esse sistema mental em outras áreas da nossa vida que não têm relação com o consumo material. A tentativa aqui, então, é de mostrar como usamos esse raciocínio específico para tomar decisões, nos baseando nessa dinâmica de pensamento que estamos habituados a ter quando consumimos bens e produtos.


			Pense comigo: se você, hoje em dia, compra um produto em uma loja e escreve em um site de reclamações ou nas redes sociais que esse produto não tem uma boa qualidade, por qualquer motivo que seja, você recebe uma atenção absurda e sente o gostinho do “poder” que se pode ter sobre o outro. Isso faz com que você se sinta bem, porque permite a criação da dissonância cognitiva de que você é melhor do que os outros por ter recebido tanta atenção, e então você cria a associação de que, se algo não supriu sua expectativa, é possível culpar o outro e exigir o seu dinheiro de volta, por exemplo, ou esperar que sua frustração seja recompensada de alguma forma.


			Se estivermos falando de empresas essa lógica pode facilmente ser aplicada, mas e quando falamos de relacionamentos? A verdade é que, hoje, praticamente tudo — para muito além das esferas comerciais — se torna uma transação guiada pela lógica do consumo. Por exemplo, se conheço uma pessoa e sozinha crio expectativas sobre ela e sobre como eu gostaria que a nossa relação fosse, mas a vida acontece e surge um desentendimento, como posso agir? Olho para mim e tento buscar o que eu poderia melhorar nas minhas ações ou na minha comunicação para resolver, junto com o outro, esse desentendimento e nos fortalecermos? Não. Afinal, por que eu olharia para mim, se o cliente sempre tem razão? Obviamente, culpo o outro e exijo meu dinheiro de volta. Termino a relação, falo mal da pessoa, xingo, faço o que quero e digo que “ela não é quem eu pensava” — sem um pingo de autorresponsabilidade. 


			Não é à toa que as pessoas estão se sentindo cada vez mais perdidas. E a cereja do bolo é a oferta gigantesca que esse mercado oferece a nós, jovens, em todas as áreas possíveis. Na esfera dos relacionamentos amorosos mesmo, há a ilusão de que existe uma gama enorme de pessoas que poderiam facilmente “substituir” uma outra que causou qualquer mínimo desconforto. Basta entrar em aplicativos de namoro, ou nas próprias redes sociais. Essa facilidade para buscar novos encontros é relativamente recente e vem contribuindo para relações cada vez mais efêmeras.


			Quando estudei sobre o conceito de mundo líquido, de Zigmunt Bauman, e amores líquidos, me perguntei o motivo de isso acontecer. “Por que nós, jovens, somos assim? Por que descartamos em vez de consertarmos?” Bauman, para quem não está familiarizado, foi um sociólogo e filósofo polonês-britânico que desenvolveu o conceito de “modernidade líquida”, que se refere à condição da sociedade contemporânea, caracterizada pela fluidez e instabilidade das relações sociais. Ele argumenta que, na sociedade atual, as estruturas sociais estão em constante mudança e as pessoas enfrentam incertezas e falta de estabilidade. Bauman discute temas como a fragilidade dos laços humanos, a sociedade do consumo, a globalização, a individualização e a falta de compromisso duradouro. Acredito que essa lógica do consumo aplicada a todas as áreas da nossa vida, junto ao fato de termos muito mais opções para escolhermos, explique por que nós, jovens, tendemos a descartar as relações em vez de consertá-las.


			Outro exemplo disso está na área da educação, que, para mim, é uma das mais problemáticas quando falamos sobre a lógica do consumo. O individualismo é uma corrente de pensamento muito forte em sociedades ocidentais modernas, em vez do coletivismo. Esse pensamento considera o indivíduo como a unidade fundamental da sociedade, o que traz consequências boas e ruins. Por um lado, é bom porque está associado a princípios como o respeito pelos direitos humanos, a defesa da liberdade de expressão e a ênfase na autonomia pessoal. Porém, por outro lado, o aumento do individualismo também pode levar ao isolamento social, à competição exacerbada, à desigualdade e à falta de preocupação com o bem-estar coletivo. Quando falamos da lógica do consumo e do individualismo aplicados no contexto educacional, as consequências são preocupantes. Quando o adolescente não sabe lidar com frustrações, com o tédio, respeitar o outro ou entender que o mundo não gira em torno de si mesmo, acaba posicionando o professor como um instrumento a ser manipulado para sua satisfação pessoal. 


			Nesse contexto, a linha de raciocínio é a seguinte: se posso ter tudo na hora que eu quiser, se meus desejos individuais são mais importantes do que o coletivo e se a jornada e dificuldades dos outros não tem nada a ver comigo, então não só posso, como devo reclamar, porque tenho sempre razão. Se o professor não atendeu as minhas necessidades, então ele é ruim e eu estou certo. Esse ponto de vista é egoísta e limitado, especialmente porque não contribui nem para o aluno se desafiar e aprimorar suas habilidades enquanto estudante e indivíduo, e nem para construir ambientes mais positivos e enriquecedores nos centros acadêmicos. Como alternativa, um pensamento mais produtivo seria: “Talvez eu não entenda a didática desse professor”; “Talvez eu não tenha estudado e me dedicado o bastante para essas provas”; “Talvez possamos ter um formato melhor de interação aluno-professor para o bem de todos”. Esse não parece ser um jeito mais inteligente de olhar para a questão?


			Parece que estamos mais evoluídos enquanto sociedade, porque temos mais acesso à informação, mas, se todas as grandes oportunidades e avanços que o mundo digital nos proporciona não caminharem lado a lado com pais preocupados em estudar sobre educação infantil, ética, moral e diversidade, e que saibam fornecer visões concretas e positivas sobre o mundo, assumir a governança de suas casas e exercer autoridade sobre seus filhos, e sejam exemplos de respeito e acolhimento, provavelmente essa estrada vai nos levar a um destino ao qual nenhum de nós quer ir.


			Outra questão que favorece o consumo desenfreado é que o foco hoje está voltado para o futuro, e não para o presente. Como o futuro é incerto, temos uma juventude cada vez mais ansiosa, frustrada e insatisfeita — o que agrada o mercado e aumenta o consumo. Isso fortalece uma sociedade com pouca construção do eu, pouca satisfação na vida presente e muito foco na produtividade e no consumo. Esse cenário é uma merda para o jovem digital? Sim. Mas é ótimo para o mercado, que alimenta a lógica capitalista em que estamos inseridos e se beneficia financeiramente de tudo isso.


			 Assim, temos uma crescente desenfreada da procura por produtos, serviços, remédios, conteúdo, entretenimento... O jovem insatisfeito, inseguro, frustrado e ansioso não só quer, mas (sente que) precisa pertencer, estar (des)informado, saber os memes atuais, interagir nas redes, consumir a última versão dos produtos em display, se submeter a procedimentos para se encaixar no padrão estético, ou seja, tudo aquilo que o distraia da maior questão de todas: a construção do verdadeiro eu. Só o assunto já dá calafrios, porque implica tempo, disciplina, paciência, renúncias, esforço, constância e sacrifícios — coisas que esse jovem não foi moldado para suportar. É pressão demais, então ele quebra. O pensamento que reina diante de todo esse imediatismo é “se não posso colher os resultados agora, então não vale a pena nem tentar”.


			Essa questão se torna cada vez mais relevante, considerando que vivemos em um mundo dominado por empresas. O jovem, que se tornou um consumidor, começa a perceber que tem o poder de escolher não comprar e de criticar empresas e pessoas em redes sociais. Tal descoberta pode se tornar perigosa se ser consumidor se tornar mais importante que ser cidadão — afinal, as empresas, hoje, mandam mais que os governantes (isso quando não mandam neles). Assim, o poder aquisitivo vale mais do que o poder de voto. Votar, em nosso sistema de governo, parece ser ineficiente se comparado à dimensão que uma reclamação que ganha força na internet pode causar. Por exemplo, a Apple, em 2023, está com um valor de mercado acima de 2 trilhões de dólares. Sim, eu escrevi trilhões. Dos 193 países que existem no mundo, só oito têm um pib declarado maior do que o valor dessa empresa. E olha que eu citei apenas uma.


			Resumindo, o ato de consumir é a ferramenta mais poderosa da era contemporânea do capitalismo, que abrange também o mundo digital, e os sistemas dessa sociedade vão incentivar o consumo desenfreado a qualquer custo. Mesmo que o custo seja uma criança ou um jovem emocionalmente desamparado, desestabilizado, viciado, ansioso, depressivo, perdido, raivoso, carente e desesperado por direção e segurança. Eu me sensibilizo com a questão por dois motivos: o primeiro é que eu mesma sou integrante desse grupo, e sinto na pele tudo o que falei; o segundo é que sou mãe de futuros jovens, e sei que compreender essa dinâmica e tomar conhecimento dos riscos é o que vai permitir criar a autonomia necessária (em mim e nos meus filhos) para questionar essa estrutura e não ser um alvo fácil dela.


			Redes sociais


			No mundo digital, as relações interpessoais são estabelecidas e desenvolvidas por meio das redes sociais, que são ambientes on-line criados para condicionar as pessoas a passarem o maior tempo possível dentro deles, onde podemos nos comunicar, relacionar, produzir e consumir conteúdos, trocar mensagens, fotos, vídeos, pensamentos, produtos, serviços e fofocas. Não é à toa que na vida digital nossas horas sejam gastas majoritariamente com isso. 


			Tive meu primeiro contato com redes sociais aos 11 anos de idade, com o Orkut. Foi nessa rede social que tive duas experiências bizarras que podem ajudar a explicar um pouco da complexidade de crescer em um mundo digital. 


			Quando você é uma menina e tem 11 anos, só quer ter amigas e pertencer a algum grupo, se sentir aceita e validada, e eu não era exceção. Tudo o que eu queria era ter amigas e poder passar o recreio com elas. A única rede social que eu tinha nessa época era o Orkut, que — não sei se você lembra — era uma plataforma de relacionamentos, na qual você criava um perfil e as pessoas podiam trocar depoimentos, montar álbuns de fotos e participar de comunidades. 


			Até então minha vida era normal, nada demais: eu ia para a escola, passava o recreio com minhas amigas, estudava e voltava para casa. Porém, foi quando tudo parecia normal que o bullying começou e eu passei a ter praticamente só uma amiga. 


			Um belo dia, cheguei em casa depois da escola, abri minha rede social, fui ler os novos depoimentos que recebi no Orkut e dois deles me marcaram de tal forma que mesmo hoje — sendo uma jovem adulta e mãe — ainda me lembro vividamente do sentimento. O primeiro era de uma menina da minha sala, a mais popular, que era alta, já tinha peitos e uma irmã mais velha. No depoimento, ela afirmava que outra menina, uma amiga em comum, era na verdade amiga dela, e me xingava me chamando de zoada, ridícula e dizendo que não era mais para eu ficar perto delas. Ai! Mas até aí tudo bem, porque eu ainda tinha uma amiga. O segundo depoimento, porém, era justamente dessa amiga que tinha restado, falando que, como eu estava sendo muito zoada na escola, ela não ia mais poder andar comigo. Essa experiência me traumatizou a ponto de eu nunca mais usar uma rede social (sério, nenhuma, até hoje) para me relacionar com amigos — se tornou uma mera ferramenta de trabalho.
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